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-i?eitos nos 
Calibres S, 
10, 12, 14, 
16. 20, 24 
ç 28, 

cilrectam ente.da Sulssa, 
franco de r:orte 

a domtcillol 
Pcç;im hoje mc::.ino :unostras <1 :1$ 

nossas sc:tas novij:tdcs R;ar;nti4::1'( sf\J:. 
das pilr:\ YC'\1 ido~ e blu~as: Tale: a, Crêpt', 
Charmeusc, G;tharciine, folicnnc, F:t ia. 
CotcJc, Vro, rt.: . Cambraia suissa 12C 

cm de largo dcsde fr. a. hJ o metro. 
. Grandi.ssima csco:h:l sobretudo ent preto, 

_ . meio luto, assun coma cm t r.rnco e cõr. 
Esta collccçao é cnv13da franca contra remessa d'um scllo postal de 5 cenl:tvos. 

Ao mesmo tempo offerecemos a nossa nova collccção de borciactos suissos contendo 70 figurino" 
novos com amosfras bordadas .representando de modo mui to exacto a execuçãJ r11aravilhosa dos: 
nossos bordados afamados, ass101 como os nossos :atalogos 
de bordados _para roupa b~anca, collarcs e lenços d'assoar 
com verda~eiro bo_rdado su1sso. Blu~as e vestidos para sen .. 
horas, meninas e crianças cm Cambra1a, Veo, Cr~pc Organdic 
Linho, etc. e bordado sobre sedas novidades drsd'e frs. 3.90: 
Os nossos bordados, como não são cortados, p6dem ser con..­
feccion~dos facilmente cm todos os padrãocs. 

Esta collccção ê igualmente enviada franca con(ra 
remessa d'un1 scllo postal de 5 centavos. 

,Scnevet7er & (ó. .rucer~a, t. 11 
;,;} · (Su1ssa). L---=::::..._~ 

Casa Suissa - }tfercadcrias Suissas. 

ô passado, o presente o futuro 

A mais antiga de Paris 
f\S Mf\IS f\l Tf\S REGOMPENSAS 

1 21, Boulevard Montmartre-PARIS 
5 Telefone: GUTENBERG 32-09 Ascensor 
; 
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., JiustraPão Portugueza -º~1:!~!~ - V mento só deve ser 
a feito aos nossos al{entes Oxos de cada loca-
~ lldacle, os quaes são bem conhecidos do pu-
= bllco dM mesmas e racllmente póaem comPN· 
= "ª" a sua (Jua lldade, oferecendo toda$ as ga· 
~ rnntlas de serl , d ' º" Pela s11a conher lda situa· 
g ção comercial. - No RIO DE J ANEIRO sao uni· 
i CO.§ ag_entes da. Empreza. do SECULO, ILUSTRA· 
g CAO PO~TUGUEZA e SUPLEMENTO DE MO· 
; D~S & BORDADOS os srs. José Martins & Ir­
' m.10, Rua. do Carmo, 59, 1. • 

l SêfviÇó .. deffRRY-BõA1 
[ 

1 
~ 

(Transporte de vehic;ulos 
e animaes) 

LISBOA-CACILHAS E VICE-VERSA 
M.a.1·ca9ão do dia e hora. d" p"ssagem 

i (COM ANTECEDENCIA) 

; A partir do dia 1.0 de ' maio de 1917, pa· 
Revelado pela mais celebre chiromante gando-se 50 º1

0 
d1 tarifa em vigor, tem-se 

·e fisionomleta da Europa o DIREITO DE MARCAR O DIA E A 

l'ladame Brouillard 
Diz o p~SSado e o presente e prediz o futuro, com véraci · 

dade e rapidez; é incomparavel cm vaticinios. Pelo estudo 
que fez das ciencias. quiromancias, cronolo!(la e fisiologia 
e pelas aplicações praticas das teorias de Oall Lavater, Des­
barolles. Lambrose, d'Arpenligney, madame Brouillard tem 
percorrido as principaes cidades da Europa e America. on­
de foi admirada pelos numerosos clientes da mais alta catego­
ria, a quem predisse a queda do imperio e todos os aconte. 
cimentos que se lhe seguiram. fala portuguez, francez, inglcz, 
alemão, ílalianc e hespanhol. Dá consultas diarias das 9 
da manhã ás li da noite. cm seu gabinete: 43, RUA DO CAR· 

HORA DA PASSAGEM, t~nto de Lisboa 
como de Cacílhas, com a condição de ler 
comprado o bilht te com 3 horas de ante­
cedencia e de estar na estação de embar­
que, pelo menos 10 minutos antes da hora 
marcada na tabela para a partida dos va· 
pores. (Nas tardes dos domingos e dias fc. 
riados não se fazem inscripções). 

Se por sua culpa o compradôr perder a 
passagem na hora que marcou, conservar­
se-ha o direito da passagem no FERRY­
BOAT, sujeitando-se ao serviço cornnm e 
... Att1 ft:iot" At ... Affl"\ •"li''\ t"AOn\hAIC'A A"'""""'" 



./{/bino Forjaz Sampaio 

E' de celebrar a entrada d'l·ste escritor para a Aca­
demia das Ciencias de Lisboa-a antiga AC'i! temia 
Real das Ciencias-não porque a sua obra não valha 
a consagração recebida, mas porque revela nas aca­
demias um estado revolucíonario, de elogiar, tor­
nando-as aceítaveis ainda hoje, quando os c.enaculos 
dos que a si proprios passam documento de eleitos 
em sabedoria não teriam possivelmente razão de 
existir. Os tempos são de igualdade, nivelando as 
aptidões e esforços honestos e reprovando a exibição 
de preponderancias, que o mesmo respeito merecem 
aqueles em qualquer dos ramos de ativi-
dade e que a mesma nobreza possuem. 

No entanto, esta lransigencia com -
a literatura moderna, f6ra do classicis­
mo pautado e rígido, caminho pelo qual 
a nossa Academia das Ciencias tem ul­
timamente tomado, faz que encaremos 
com simpatia o anacronismo, que a evo­
lução nunca chegaria a moctificar e a 
transformar em instituição compatível 
com os tempos de hoje, porque antes 
d'esse resultado ele se dissolveria. 

Albino forjaz de Sampaio é um ou­
sado, um írrcvere11te, um revoltado em 
letras; busca para as suas idéas estranhas 
palavras; inventa-as, se as não encon­
tra tão significativas como desejaria; lê os classi­
cos, vive com eles a cada hora no seu gabínote des­
ordenado, mas não para os seguir, antes para lhes 
servirem de base a contrastes de estilo; emfim, ele é 
o menos academíco possivel-no sentido velho do 
termo e entretanto a Academia das Ciencias rece­
beu-o festivamente. 

E', repetimos, caso de celebrar com jubilo, pelo 
novo socio e pela corporação, suficientemente bem 
orientada para não temer desiquilibrios no seu or­
ganismo, com a junção de elementos sediciosos, quan­
do de valia, como este. 

j)ôces 

Todas as industrias licitas são respeitaveis e a to­
das se deve auxilio prudente, sem os exageros de 
proteção de que somos prodigos; a guerra, porém, 
obrigando asacrificios gerais não tem poupado algu­
mas, como a industria da doçaria, que sofreu não 
um golpe fatal mas, emfim, um grande golpe, com o 
ultimo decreto sobre as farinhas. 

E' de lamentar, sim, mas outras leem sido sacrifi­
cadas sem que se er~esse tão alto clamor 
como o que a infelicidade desta provocou. 
Das classes populares? Não; das outras, da 
que vai tomar o chá das desasete horas, á 
ingleza, e da que não tem hora determinada 
e eni he as pastelarias da cidade baixa, in­
comparavelmente mais numerosa do que a 
primei. a, sem requintes nem pretextos de 
moda. 

Guloseima, pensará muita gente. Nega­
mos que o seja: a multidão de damas que 
fervilham nas ruas e dos homens que, numa 
fugida da repartição, n'um intervalo do mis­

ter, procuram as pastelaria~, não o faz em geral por 
guloseima; aquele pastelinho, acompanhado do copo 
de agua e do palito, é o almoço, é o jantar de mui-
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tos, e não raras vezes é conjuntamente o almoço e o 
jantar. 

De aí os protestos, pela perspetiva de ter de cosi­
nhar em casas onde falta a materia prima ... 

Um milagre 

Aos descrentes temos a apontar o seguinte prodí­
gio: comparando as receitas do tesouro publico, no 
período compreendido entre 1 de julho de 1913 e 31 
de março de 1914, com as de pcriodo igual em 1916-
1917, vê-se que elas aumentaram extraordinariamen­
te: 755.613:000, não moeda portugueza, mas liras, 
porque o facto não se passou cá-era inutil dizer 
··-mas na ltalia. 

Vae desaparecendo a estulta opinião de que a Italia 
é principalmente um paiz de musicas e de lazaroni; 
tal convicção, já abalada com a entrada d'aquela 
grande nação na guerra atual, defrontando-se brio­
samente com inimigos formidaveis, acaba de sofrer, 
o ultimo golpe com a prova de que ela abriga os 
mais notaveis economistas do mundo, altíssimas ca­
pacidades em todos os ramos do saber. Esta é con­
cludente, porque se refere á politica, a mais com­
plexa de todas as ciencias. ~ 

E o mais satisfatorio é que nos jorna·s italianos 
não se lêem reclamações, nem se vê o 
mínimo sinal de que para tal aumento 
fosse necessario recorrer ao imposto, 
ás faculdades do contribuinte, para 
empregar linguaj!em fiscal. Qual 
o segredo, pois, desta prosperidade 
apezar da guerra, que, se tem enri­
quecido alguns particulares, não t~m 
senão empobrecido os Estados beli­
gerantes? Não sabemos, mas parece-
nos que valia a pena, quando alguan dos nossos es­
tadistas fosse até França em viagem patriotica, que 
a ampliasse um pouco mais e se demorasse na ltalia 
a saber as razões do milagre, para aplicar o sistema 
onde fosse necessario. 

E' uma idéa, talvez mais de aceit<11r que a do Esta­
do se constituír em cmprezario de magazines, com 
delegados de luxo, cm Paris. 

J:ivros 
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Chega-nos á mão um livro de comtos, em 2.ª edi­
ção, de Barrros Lobo r Belde-

't • monio}, conn prefacio de for-
i'; jaz Sampai<D e notas inéditas 
... ~ ,lj ácêrca daqwele infeliz escri-

Th tor, cujo a:uedume agora se 
explica. pelia crueldade feroz 

~- ---.._ do destino; 'é este um dos ca-
"' sos em que o azedume não 

significa ma1ldade, ma.; impa­
ciencia. Mau:s, nest~s circuns­

tancias, são os outros, os que a nãm perdôam. 

Ac.acio de Paiva. 

11lustrnciies óe Hll)-Ollle co1om1J>. 



a jf eíra "º ~alacío. no ~orto 

Barraca da •buena dl.ha • . - As sr."' O. ~Jarla Pe1·n:uHles. D. lncz Salgado e o. l lcla Rumsr~·. 

71 EPOIS da 
V «Venda da 

f 1 õ r », a 
cfeira do Pa­
lacio>. Ambas 
belas, ambas 
encantadoras 
estas delicio­
sas festas, em 
que a gentil 
alma feminina 
faz des'lbro­
char, preciosa 
e ai vissima, a 
flôr da bene­
merencia e do 
patriotismo. 
Realisada por 
mãos delica­
das de mulhe­
res, inclinadas 
á piedade e se­
den as de be­
leza, de cora­
ção sempre 
aberto ás ge­
nerosas inicia­
tivas em que 
o sentimento 
entra como 
principal fac-

'

Q tor,aobrada 
as si stencia 
ás vitimas da 
guerra está 

Barraca da Pesca <Estilo Ja11onez). - A sr.• D. Sofia Pacheco de Miranda; venderam 
[lrt'ndas as sr.•• o. F.ugenJa Furlado de Antas. o. Maria Laura Cam1><>s Pah•a, O. Ro­
slnn do Carmo Clarel. o . • 4llce G. Ferreira da Slh•a, o. :lltlrla Carolina Kopke e D. 

.\do1lndn Ferreira da Silva. 

produzindo no 
P o r to frutos 
uberrimos. 

A primeira 
festa que as 
senhoras da 
invicta organi­
sara m-a ven­
da da flõr, -
teve um exito 
imprevisto que 
a !last1ação 
P01 itl1r eza já 
consignou, 
sendo a quan­
tia colhida su­
perior a 32 
contos. O re­
sultado da fei-
ra do Palacio, 
se não atingiu 
ta e s propor­
ções, foi, com­
tudo, além de 
toda a espec­
tati va. E esse 
res u ltudo re­
presenta um 
esforço colos­
sal íeito pelas 
senhoras que 
empreende- 0 
ram a reali-~ 
sação d •esta ~ 
feira e que, 



Barraca do eh~. - \; 
"·"'o. ~[:Iria tl'.\8t'!'ll 
~ão Mourão, o. \111rl:1 
.Joana Andressen. O. 
Marp;arlda l'\IOullnho, 
u. Maria Aogcllca A•·· 
tnyetL Magalhàcs, D. 

durante quasi duas 
semanas, para ela 
trabalharam com 
uma atividade e 
d edicação verda­
deiramente assom­
brosas. A 'parte a 
colaboração de al­
guns artistas, - a 
cantora O. judit 

0'1rn e o. Teodora \n. 
clre•«en. D. Olhla 
Consrnnllno de Almel­
(la, o. \larla L11lz11 
l\J ou r à o, o. Maria 
Emllla Nogueira e o. 
Camlla Cardoso e Slh·a 

Lima, o profest or 
Van Kricken, tlS 

ar q u i te tos .Mar­
ques da Silva e 
Carlos de Sousa 
e o cenografo Oel­
B arco - tudo 
mais, pode dizer­

Barraca-tenda das Varin•s. - "' sr.•• O. )larla 1>11ullna de Sm"n Car<1ueJa. Se, foi Obra d'elas, 
o. Mnrln Anlonla c:a111ueJa d'Abrcu Lima, .o. )Jar111:.1u11eta da c:rnz santos e 111ue perderam dias 

D. Maria c andlda Seara canloso. ., 

f
o . 

As sr·.•• o. J1111rl11 Gnndhla nott>lllo de Lacerda e Lobo. o. Maria Em Ilia e o. Ana Lulza Perdigão. o. :\!arria Amella Gual· 
llerto Soares. o. )tarla Treoe. o. Sara e O. Judltll de Melo Brou na • llarraca da :\locda da Fellcldndie. - <Interior cte 

caia holancteza, pr0Jec10 da casa Vennnclo do Nascimento & Fiihos. da nua do BomJnrdhml. 
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Barr•ca holandeza. -As sr.•• l). Tielem1 nRrreto Valen1c. l). ;\faria Almeh1a e Brito. D. Maria e D. r.rlsthrn cl'.\1- ~ 
buquerque. D. ~arla Lulza Plmo de )lesc1ulta, o. Le 'llOr d'Almelcla Coullnho e Lemos e o. Branca d'Alme1.1a 

CouUuJIO e LClUOS. 

e noites uo delineamento, construção e afor­
moseamento das barracas, na ornamentação 
da nave, nos ensaios dos côros e danças, na 
obtenção de prendas e utensilios indispensa­
veis. E o povo do Porto secundou essa inicia-

tiva com um desprendimento e uma ~·entileza 
cativantes, cabendo-lhe grande par.e do triunfo 
mais uma vez obtido. 

Era interessantissimo e encantador o as­
peto da grande nave central do Pala<:io nos 

Barraca portugueza. - Dirigida pelas sr." o. Mal'la da Conceleão Lemos de Magalhães, condessa de s. 
Tiago de Lobão. D- Amalla Vlterbo de Castro Lima, ,·1scoudessa de Francos e o. lza l>el Valado. 

41)4 
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dois dias de feira. De ambos os lados, e 
em toda a sua extensão, alinhavam-se nu­
merosas barracas, salientando-se a de pesca, 

em estilo japonez, muito original e elegante, pro­
jeto do distinto arquiteto Carlos de Sousa; a 
ho!andeza, garrida e típica, pintada pelo ceno­
gra'o ,Dei-Barco, a do eh , luxuriante de ver­
dura e de flôres, 
em estilo Luiz X VI, 
projeto do conhe­
c ido arquiteto 
Marques ela Sil va : 
a da oitava mara­
vilha do mundo, 
garrida e alegre na 
simplicidade sedu­
tora do seu tra­
çado, e, ao fundo 
da nave, comple­
tando o conjunto, 
a barraca portu­
gueza, a mais mo­
vimentada de to­
das, que resumia 
um admiravel tre­
cho da terra mi­
nhota, com a sua 
casa rustica e eira 
anexa, os vistosos 

Maria j "sé Guedes da Costã, ilustre dama portuen­
se, tão distinta pelos primores da sua educação, 
nobre e fidalga, como pelas suas raras qualidades 
de inteligencia, que promoveu esta feira e dirigiu 
superiormente todos os trabalhos preliminares. 

A seguir a esta, outras festas ainda estão 
projetadas, mas a ação beneficen te das senho-

• •o 

Barraca do •pim- t 
pam pum• · - .As si·.•• 
o. ?Iraria Albina de 
Sousa Rocha Leão. o . 
Sara da Rocha Leão 
e n. :\faria Leouo 1· da 
nocha Leão Selchas. 

ras portuenses não 
se fará demorar, e, 
desde já, as fami­
lias dos mobilisa­
dos, em precarias 
c i r e u n s ta n cias, 
vão começar a ser 
soccirridas pelo co­
fre cla Assistencia 
das Por tuguezas ás 
Vitirmasda Guerra. 

da • rarídade :r.oologica.~ -As sr."· o. Cecilla Homem <Ll lrn e1cla, D. ;\larla GLlCl'· 
rei ro, u. !Zab<•J Leite, D. J,aura J,obo Leite e Mesdemolselles "'ugenL 

E" um conforto, 
para os que pelo 
Dire:ito e pela Ci­
vilismção vão arris­
car <a sua vida, sa­
ber <que alguem fi­
ca vselando, na ter­
ra S<Budosa ela Pa­

e caraterísticos guarda-soes das suas fe'ras 
e as canções e danças regionaes que rapazes 
e raparigas, com trajos a ropriados, entoa­
ram e executaram magistralmente, sob a di­
reção competentíssima dos distintos artistas 
D. judit Lima e O. Elvira Archer. 

M.erece especial destaque o nome da sr.ª D. 
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tr ia, pelos seus entes ma is queridos - paes, 
es;:;osas, filhos e irmãos. E esse contiorto, essa con­
solação suprema vai tel-a agora, nais horas de de­
salento e nos momentos de gloria,, a heroica ju­
ventude portuense, que de longe a bemçoará o gesto 
grandioso das suas patrícias - fada$ e santas. 

S. IM. 

(Ctlcllts A\ll'aro Martins>. 



TROPAS PORTUGUEZAS EM FRANÇA 

Tro1>aS portugue?.as <lesemhnrcndas em l'rancn 

Encontra-se em França de visita ás 
nossas tropas expedicionarias o ministro 
da guerra sr. Norton de Matos. Se as 

impressões do ilustre oficial e homem de 
governo, que conseguiu organisar de 
uma maneira brilhante a nossa coopera-

A bordo antes Cio Clesembarque 

4C6 
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1. l':speraado o desembarque 

2. Depois do desembarque 

:1. Desembarc1ue de material 

ção na guerra, devem ter sido exce­
lentes em frente dos nossos soldados, 
as destes não devem ter sido inferio­
res em receberem a visita do seu in­
signe chefe, que tambem foi acolhi­
do com grandes manifestações de 
simpatia e de respeito por inglezes e 
francezes. 
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·"- bordo, durante o desembarque 

:-<o caes do desemhar11ue 
1cttch11 da secção rotoirartrn do exercllo rr.1nc.:z1. 

408 



A GUERRA 

1. A vida nas trincheiras : a hora do correio 

(cCUeh4• da s ecçlo totogratlea do exerotto traoeez). 

2. Mr. René Viviani, vice-presidente e ministro da justiça do gabinete fr~n­
cez que, com o marechal Joffre, se encontra nos Estad-Os-Unidos em miss'\o 

da Republica. 

(cCllohÚ> u. Manuel). 

Posto de 11scuta, no Marne 

(<Cliché• da soeçl• rot<-grurlcta do <>•rollo lroncn1 . 
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Na llnha ocidental.-<:.órno os alemães deixaram as ca.<1as de [loyelles antes de a perderem 

!lestos da egreJa de IrleE, que os barbaros resolveram destruir antes de ser repelidos 
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XX ANO - N.º 1019 Sl!GVNDA PP.IRA. 21 DE MAIO DE 1917 

ll41tor: .U&LUfDl\B AUGUSTO RAMOS CllB.TÁ 

FAX: 

- Cheguei tarde. Estão já todos reconciliados. 

$UPlCMENTO 
HVMORISTICO O! 

O SECULO 

•O aliados preparam-se para 
mais dois ou tres anos de guerra>. 

(Doi torna~. 
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PF\LESTRF\ F\MENF\ 

A's escuras 

O SECULO COMICO 

Mas, voltando ao nosso guarda no-• solver, por que tem de satisfazer a to­
turno. E' quem nos vale, quem vale á 1 das as classes, cujos interesses nem 
moral puhlica, aos bons costumes, á 

1 
sempre · são oormonicos em conjun­

boa ordem da cidade desde a 111eia noi- to. 
te ao nascer do sol. E' com o guarda i Xssim, não ha duvida de que o ho-

0 guarda noturno da noss'.1 rua pas- noturno qt\e os paes de familia se-en- mem, á falta de tri~o e outros cereais 
sou a .ser agora a pessoa mais. notavel tendem, para que de quando em quan-' panificaveis, se satisfaz com bolota; o 
do bairro; ha tres ou qu11:tro dias para Ido faça incidir a luz da lanterna sobre 1 governo viu bem a questão n'esse pon­
d. é tratado com o resp~1to que se~~- a porta da casa onde a menina fala 1to,-nem era preciso para isso ter a 
ve ás gr;andes. perso_nahdades, pohb-

1

com o namorado; é a ele que se recor- lvisão muito aguda, pois que se 0 ho­
cos,_ sab1os, m1honanos. . . . . . re quando inesperadamente se nos aca- mem achava excelente o pão de pau f!. 

Amda a semana p_assada er.a md1v1- bam os fosforos e se tem o cigarro de pez, com mais forte razão aceitaria 
duo de somenos importanc1a; todos apagado; é ele que evita, intervindo a o de bolota. 
o tratavam com sob_rancena, _como tempo, com um raio luminoso, o assalto Sim, mas eis que outra classe ficou r. q~em man~a com ma educaça? um ás algibeiras do transeunte notivago. prejudicada e foi a dos porcos, que n?~ 

;. cnado. Batiam-se as palmas, noite ve-1 Tantos serviços -e não enumeramos . 
:. • lha, ao recolher a casa ~ se o guar- a centesima parte- já se vê que teem ~~ .. -::-:::._~ 
.:: • d~ noturno . n.ão _aparecia logo, se de ser ren:mn~rados condignamente e . ~ .,.--~"~ 

nao e~.tava ah a mao de semear, eram _não é a m1sena de um . tostão que os __.----....~# ,/.._ -····-, ..._. 
de ?Uvtr as d~scomposturas com que paga. P3r nó~, nã.o r_eg-atearein?S _ou- T: .. ..'f:- ·~ 1 I~~ 
o m1moseav31m: . ~ro tostao, muito ef!lbor~ cá no m!1f!lo ~- 1 -·3.....,~~~:~ 

-A dorm.1r, hem? JUlg\lemos que havia me10 de remediar ~~~~- -· _ ~ 
-E para isto dou eu um tostão por este estado de ooisas sem o estabele- ~ · · 

mez! . . cimento de novo monopolio- e esse . . . 
-Bon.1to serviço! _ . seria 0 aproveitar-se agora, que tão bolota tee~ uma _?as suas prmc1pais 
- Assim é melhor nao ter guarda no- necessarias são, as luzes do sr. Leote fontes ?e ahmentaçao. - -

turno... do Rego, tantas vezes empregadás em Por isso uma numerosa com1ssao d_e 
Então essa chave entra ou não vão. cevados pr?c?rou. hontem o sr. prc:s1-

entra? E' uma idéa e crêmos traduzir um den_te d? mm1sterio, expondo-lhe apre-
Etc. . geral desejo lançando-à á publicidade cana .situação em que aquelos se en-
Mas agora, é como se vai ler: e gritando com todas as forças· contram. . . . 
-Tenha a bondade de me vir abrir -Venha 0 holofote! · . Sua ex.ª ouym com a maior pacten-

a porta, senhor guarda noturno? J. Neutral c1a os grunhidos dos rec!i1:mantes e 
Ele: com aquele talento de conc11tação qu~ 
-Espere, se ·quizer-. todos. lhe reconhecem, convenceu-o~ 
- PeQO desculpa de bater as palmas ln veja e!11 poucas .J?afavras de que antes de-
ianta vez .... Provavelmente v, ex.ª viam r_eg~)SIJar-se do que lamentar a sua 

_( 

estava entretido . porqmss1ma sorte. 
· Ele: • • · No congres.so de Sev1!ha_ debateram- Eis um trecho do dialogo que o nos-

- Estava, sim, senhor; tenho um se . assu!ltos mteressanhss1mos, como: so informador con.seguiu obte.r: 
oure/o ali á esquina. Talvez quizesse ª. tdent~dade das curvas de Pcrsen .e - De que se queixam? 

1 
que eu largasse a correr? Ora o em- Lteb.ech, 0 emprego das escalas graf1- -Da falta de bolota. 
pata! cas mventadas_ por Lo.pez Sol_er; calcu- -Vocês são burros. 

A razão d'esta reviravolta, que não 10 das pr~bal;>ihdades, quadnlatero to- -N_ão senhor, somos po~cos. 
é ai.na! senão uma tardia compreen- pog~afico, ª 1t1tervenção da Hespanha -Sao porcos e burros. Oiçam lá: pa­
são dos deveres de cada um, todos es- na forma da terra; observação de me- ra que querem a bolota? 
tão a ver qual é: o facto do sr. guar- -Para engordar. 
da noturno trazer lanterna na barriga, -Isso mesmo. E para que !e engor-
unica luz que se !obriga na profunda dam? . para ser transformados em 
escuridão d'estas noites de maio, a chouriços, costeletas, etc. 
que a ex.ma Companhia do Gaz nos re- -E' verdade. 
duziu. - Ora, faltando-lhes a bolota, ema-

-Não tenlio carvão, diz ela. l.l. lgrecem; e emagrecendo não os ma-
Não tem, está claro-ou antes - está : \ \ tam. 

escuro. Está desculpada "e tanto mais' .._ Grande homem, 
que, se o não tem, é porque o bom co- . . . ' 
ração da Companhia não lhe permitiu nd1anos; manchas sol~res; a necess1-
que éieixasse ás escuras os becos dade de um observat?rtO subterraneo; ---- ------------

Resigna ou não? onde ninguem passa, as longas ala- a descoberta de uma !lha ao norte d~ 
~ ::!J medas desertas dos arredores de Lis-1 mar de Kara; as correntes atmosfen­
~" boa etc · j cas e a sua relação com os cometas; 
~~... A~do~ muito bem e nada mais jus- var_ios tr~balh~s de in".'estig~ções his- As ultimas noticias dão como não re· 

r to do que todos os que pagavam toncas, ftlolog1cas e filosof1cas; cura signatario o reverendo patriarca D. An.­
vento por gaz sofrerem as conse- da tuberculose pelo ar guel!-te; o pro- tonio Mendes Belq, que primeiramente, 
quencias de actos que não fo.ram se-1 blema florestal; o rel.og10 ~1deral; cal- ao que se dizia, estava disposto a. re-
não de louvavel benemerencia. c1:1los alternadores h1drauhcos; hera!- signar. 
Pela nossa parte, se algumas pala- dica, etc: . E' clar0 que a resignação de sua ex­

vras desagradaveis alguma vez escre- Tudo 1~to sem ~ mtervenção do nos- cel"eNcia causaria uma enorme pertur­
vemos que a pudessem melindrar, aqui so Antont~ C:abre1ra, que, como se sa- bação na marcha dos negocios publi-
as retiramos contritos, •não vá ela ain- be é espec1ahsta em qualquer dos as- cos; assoberbados com a crise das sub­
da ?Or cima disparar contra nós, con- suntos ~xpostos . Por isso tambem º· p~- sistencias, airida por cima.havíamos de 
forme ameaça pelo seu ultimo aviso bre sa.b10 anda por aí desesperad1s_s1-1sofrer o desgosto da resignação do re· 
publicado em tipo garrafal em todós mo ~ J_á resolveu, em paga de tanta tn- verendo patriarca? 
os joruaes: é perigoso abrir as gra~dao, vo_tar ao despreso tudo que Não! seria muita calamidade pare 
torneiras dos contadores. Que, cheire a Sevilha. um paiz. 
no fim de contas, não nos veiu dar Pobres andaluzas! 

Escritas estàs linhas, chega-nos aos 
Classe que reclama ouvidos o boato de que sua exce1~ncia 

nenhuma novidade; foi sempre 11m peri­
go abrir as torneiras, com a diferença 
de que a Companhia não tinha chega- · 
do á franqueza de o confessar e de que 
estavamos já tão habituados ao perigo, 
que nem por ele davamos. 

· está outra vez mcltnado á res1gna-

O problema da~ subsistencias vai-se 1 çã~ois resigne, com tresentos mil dia­
tornando· cada dia mais difícil de re-. bos! 



O SECULO COMICO 3 

. aça tt EM FOCO artigo, se conclue que ao primeiro A t 1 ~lsistir-se que o tratado tenha ma~s d~m 

H •acima aventado se pode acrescentar 
A ultima partida do nosso kaiser foi ~=============:::'..- segundo, ficando o diploma redigido 

aquela de oferecer a certa fabrica de . - deste modo: 
automoveis uma taça de pechisbeque, Artigo I.º - E1 proibida a guerra. 
como se fosse de banha de cheiro. . Art. 2.º - Se, contudo, alguma na-

•Este caso tem dispertado grande ção não cumprir o artigo 1.0 , ser-Jhe-
hilaridade•, diz um correspondente de ha declarada guerra. 
Roma, em telegrama. E pronto. 

Pois não vemos motivo para risos, 
antes para dó, porque o acto revela 
evidentemente da parte do soberano 
um es\ado de · esp1rito nada lisongei~ I 
ro. 

De resto, não é a primeira vez que 
uma taça desacredita uma cabeça coe. 
roada e passa á posteridade como len­
da mais ou menos risivel, ap~sar da 
poesia de·que tentam revesti-la. 

Lembram-se da taça de re,i de Tliu­
le? Atirou-a ao mar, o grande borra­
chão, n'um momento em que a vinha­
ça lhe perturbava mais fortemente as 
faculdades. Conclusão do feito: que 
grande taxada! 

O humorismo portuguez na· ''front". 

Já se sabe porque o sr. Brito Cama-1 .coronel Barreto õo Couto 
cho partiu p'ara França. foi . em virtu-
de d'um pedido do nosso André Brun, ---
que havendo tambem partido para lá E' de. policie. 

0 
novo come.nde.n~ 

declarou que, apezar da sua graça ser B e.praz-nos c:elebre.-lo com delicia 
inesgotavel, se confessa impotente para Porque isto de ~ida.r com a. policia. 
fazer morrer de riso quatro milhões .E' ce.so muitissllllo importe.nte. 

de alemães. . Por mim, tem-se mostre.do tão gala.nte 
De metade encarregava-se ele fadl- Que se 0 faz a. 1ingir, não dou noticia, 

mente, tanto que estando apenas no Mas será. no futuro assim propicia.1 
front ha duas semanas já deu cabo, Ninguem, tenho a. certeaa, m'o gara.nte. 

Po/ meio das piadas, duns duzentos Assim, talvez 0 coronel Barreto, 
mil boches. Em viste. d'esie. especie de elogio 

Como, porém, reclamasse reforço e Que respeitosamente lhe remeto, 

Se um dia. me prenderem por vadio 
Se lembre do retr&to e do soneto 
B o peixe-espa.da sej& me.is macio. . 

Pobre Marques l &~ ' " 
Sabem quem está sem trabalho? E' l 

o nosso Marques, o nosso impa- '---\ 
gavel Marques. v 

Ultimamente estava empregado < 
n'um escritoriQ de comissõ'es, mas .;:> 
como os tempos vão para economias 1 
foi despedido com outros colegas e aí 
anda o Marques ha tres mezes sem ter 
onde ganhar um bocado de pão, fa-
minto, com o fato no fio, farto de ofe-
recer os seus serviços pessoalmente e 
por anuncio a quem lh'os queira pagar. 

Entre tantos amigos e conhecidos 
que o Marques tem-dirá o leitor-ne­
nhum então se condoeu da sorte do po­
bre homem? 
· condoeu, sim senhor. Um 11migo 

d'ele, com fabrica de cortumes em Al­
cantara, sabendo das precarias cir­
cunstancias do Marques e tendo-o en­
contrado hontem na rua do Ouro, dis­
se-lhe: 

-Meu caro, não te posso prometer 
emprego permanente, mas como tenho 
a escrituração da fabrica atrasada vai 
por lá que eu pago-te o que combin~­
mos. 

- Obrigado! exclamou o Marques, 
comGvidissimo. Calha perfeitamente, 
porque não tenho nem um Cintavo na 
algibeira. Quando devo começar? 

-Hoje, agora mesmo. 
O Marques, com tristeza: 
-Que pena! Agora não poSS(} por-

BELMIRO. que tenho de assistir a uma reunião ele 
_H_e_r_m-in_i_o_d_o_ N_a_s_c-im- en_t_o_,-D-.-L-u-iz_M_a_r.- opera rios sem trabalho· · · 
ques e Antonio da Silva, escreveram 
um tratado que deve ser assinado em Prem io Sevilha 
Berlim, depois da paz e que está sen-, 
do examinado pelos diversos chefes do . . 
Estado, tendo já o presidente da Repu- Encerrado o cong~esso de c1.enc1as 
blica de Guatamala mandado cordeais que ha ~ouco se r~a~•ISO!l na cap]tal da 
felicitações aos citados pacifistas. ~n~ah~z1a, a m~mec<pa!1dade res_olveu 
. Não troçaremos, como tem feito co- mstttu1r o prem10 uSev1lha. destinado 
legas serios, da simpatica iniciativa. 

. No entanto diremos que o tratado nos 
não estando ª&'ora nen~um ~lllmonsta parece prolixo no iodo e nas suas pat·­
portugue~ paisano d1spomve1-teem tes: parece-nos que os 13 artigos de 
todos mm to que fazer no Secu.lo Co- que ele se compõe se podiam muito bem 
mico- ~lguem Jembrou ao governo o reduzir a um, qne seria o seguinte: uf.' 
sr. Brito Cam!icho, 9ue se prestou proíbida a guerra•. 
amavelmente a 1r coadjuvar o camara- Sei ia radical e evitaria observações 
da Brun. como a que provoca o artigo 10.0 do 
. Encheu u~a~ poucas de ~alas com projeto, assim elaborado: "Quando 

ditos .de espir!to e lá pa,rtm para a qualquer nação não acate as decisões 
ofens1v11 d3: pn!l'ª"..era. do tribunal da paz, ou por q~alqu~r 

Não duvidem: nao escapa nem um outro motivo tente atacar ou mvad1r 

' "'Ir .. 

alemio desta vez. outra, nação, todas .as nações do . 
mundo enviarão um ulümatum á na- ao prox1mo congresso, que se ha de 
ção a~ressora e irão em socorro da realisa.1 em .1917. ,. Faz agredida, enviando destacamentos das Os 1orna1s não cinzem em que tal 
suas guardas nacionais ... • premio consista, mas; está-se a vêr que 

----- Está se a vêr que se as guardàs na- se trata d~ ilustre poieta con~ecido por 
Os srs. dr. Silvestre Marques, joven clonais forem desrespeitadas não terãe tal denommaçã~, _ou d!o re_spettvo cavalo. 

professor em Viana do Castelo, gene- remedio se!lão impor-se com alguns Quem se hab1hta a1 abtchar o poeta 
neral Viriato Pass'alagna, professor tiros de espmgard!l. De onde, a per- Sevilha? 



MANECAS E A QUADRILHA DO OLHO VIVO 
3.ª PARTE 1.• EPISO D IO 

A C ILADA D O M. A N ECAS 
<CONTINUAÇÃO) 

6.-Fala. nlnguem lhe resPOntle, olha nilo Yê nlfl· 
guero, de modo Qut se resoh·e a abrir a porta POr 
um mero engenhoso que não dl1A a nlnguem. 

7.-vae ao telefone, pergunta se · ~:s1á lá• . respon­
de-lho o Nariz de Lata e o Manecas 111z.Jhe:-Yenba 
Jú. á séde, se quer catrafilar o Mnn~us, que está 
CIÍ. 

6.-Entr a. ,.é um slgnal desenhado na parede, e 
exclamn, n·um ras110 de talento: 

-Olá! Um olho que parece Ylvo? Não ha duvida : 
aqui é a sede da quadl'llha do Olho vtvol 

8.-l"í10 •e Imagina a surprna do Sart; ae Lata, 
que Já ~e Julga,·n livre da perseguição . .,;mnm, d'uqul 
a pouco deitará a mão ao endlabraclo rapaz. 

Sal1'-lhe-ha o gado mosque11·0 ou não salr-lhe-ha? 
Ycr-se-lla. (CONTINUA). 



1. Os inglezes construindo uma ponte no Somme para a 
passagem de tropas. 

2. Um grande gesto da of'ensiva. - A nossa fotografia 
d'um artilheiro preparando o Uro d'uma peça de gran­
de calibre fol feita durante os primeiros dias da recen­
te ofensiva vitoriosa dos f rancezes. Hoje nas grandes 
batalhas, a preparação d'arUlharla é tudo. Ela permite 
á infantaria d'avançar com um mínimo de perdas n'um 
terreno onele o inimigo se não pôde aguentar sob a chu­
va ardente dos obuzes. 

-Os habitantes de uma aleleta reeon.qulstada mostram-se multo tntereeaados em volla de um pequeno 
canJ1ão t~ez. · 
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1. Ciclistas descaocando n·uma aldeia reconquistada 

2. Soldados loglezes atacnndo a parede de Ull,la casa demoli­
da pelos alemães e que não l)Óde ser reconstruida. 

Um grupo alegr11 de soldados lnglezes no ioelo elas rulflas 
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Carlos ~alheiro ·~ 
( r Ao fim de quatro anos de ausencia, 
~chegou ha semanas 
~~ a Portugal, vindo 

· do Rio de Janeiro, 
o ilustre escritor Car­

~ los Malheiro Dias. O 
7! eminente autor do fi­
~ lho das Hervas e da 

Paixão de Matia do Ceu, 
que, como director da R.e· 
vi.sta da Semana e mercê do 
grande prestigio do seu no­
me, goza no Brazil d'uma 
alta situação não só !itera­
ria, como social, veiu á sua 
terra como enviado espe­
cial da colonia port11gueza 

1 
n'uma nobre missão patrio-

1 

tica : a de se entender com 
o nosso governo para a ins­
tituição entre nós da grande 
obra de proteção aos orfãos 
da guerra creada pela co-
missão Pró Patria. 

Para a execução da ge­
nerosa tarefa que o trouxe 
a Lisboa, Carlos Malheiro 

Carlos \lall\elro Dias 

Dias tem tratado com os elementos oficiaes 
- mas a alta consideração de que o seu 

1 

Dias 

DePOIS do almo~o oferecido no Jockey-Clul> 1ie10 comité central <ta Grande comissão Pró-Paurla. a Carlos 
Mall\etro Ola~. - Oa esquerda para 11 dlrella: Dr. Antonlo Claro, conde de A,·eJar cnrlos ~\talhclro Dias 
visconde de :.tornes e João L~ge. ne 1>é: Custodio Seabra. tesoureiro da Grande coml~s~o Pró-Patr1a' 
Humberto Tabordn, secretario, dr. Alexnnore d.Allm<1uer<1ue, e Artur .Branoão, dlrcctor gerem:e da Revucá 

ela Semana. 
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FIGURAS E 

Yics-almlrante Hermenegll· 
do Capelo. - Faleceu o 
not a v e 1 africanista 
portuguez e vice-al­
mirante sr. Hermene­
gildo Capelo. Sendo 
um dos mais ilustres 
oficiaes da nossa ar­
mada, á qual prestou 
relevan tes serviços, 
tendo ocupado os Jo­
gares de mais desta­
que d'aquela corpora­
ção, bateu-se tambem 
em Africa, tomando 
parte no ataque de 
Caconda em 1871. Ti­
nha as maiores dis­
tinções que havia no 
antigo regímen, en­
tre elas a Torre e Es­
pada. Mas o que mais 
cobriu de gloria e 
honrou o ilustre ex­
tinto, foi a travessia 

O ,·Jce·almlrante sr. Hermenegildo Capelo 

que fez atravez 
d' Afri.ca com Ro· 
berto 1 vens, conhe­
cida em todo o mun­
do civilisado e que 
foi um serviço da 
mais alta importan­
cia para Portugal, o 
que contr'ibuiu para 
q•ue o seu nome figu­
re radioso nas pagi­
nas da nossa historia 
patria. O vice-almi­
rante sr. Hermenegil­
do Capelo reformou­
se no mez em que 
foi proclamada a Re­
publica em Portiugal. 
A sua morte foi imen­
samente sentida. A 
!Lustração Po1 tagueza 
envia sentidos peza­
mes á familia do sau­
doso oficial. 

1. A sr.• D. Cristina 
1-:tlt\arda Ferreira Pinto 
Basto. viuva. de 82 anos. 
falecida na rreguezla de 
Sonta F.uJuliu, Arouca. 
2. A sr.a D. Maria Cer­
queira Reya Can1pos. 
primeira fotogra fa por· 
tugueza, & m&e do sr. 
Josê Reya Campo~. co­
merciante da nossa pra· 
ça. Co.lecldu roeentemen­
te.-3. A sr.• o. Tere­
za Augusta d ·A breu Reis 
Duarte Ortfg&o, se n1lO· 
ra de raras virtudes. fa .. 
1ec1<la fim Faro nos 85 
anos4 Deixou 9 tllhos. 
20 netos e 6 blsnelo•.-4. A sr.• D. Aida do Esplrllo Santo Ta· 
veira, rHhQ. do sr. José i\laoue1 dn l'onseca Tn\•elra, ta1ec1da em 
telrln.-5. A sr.• D. Maria Olimpla Clara de Aguiar Basto. fale· 
cidu uo~ 75 anos . em Vila Real CTraz·os-MonleSJ.-6. O sr. dr. 

tal~~Yd~os:e:een~!!~~f::-U,~ª~ ~re. 8cir~~?:1~ ~~s~ta~::S~º~ril1~~8~:: 
putn.do e prior da rregue7.la de Su.nla Ca.t3rloa, de J.tsboa. 
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ratecido en1 ~concao, P•· 
rn onde rettrou depois 
da l>roclanHlÇÜO da Re­
gubllca.-8. O sr. dr. 
Maouel Secura do. J\Ce­
nezes Zagato l'\ogueira, 
coronel nledlco refor· 
mado, ratecldo em r,ei· 
ria, Era prores-or do 
T..ieeit.-0. O i-r. l•'ran · 
ci ... co Antooio Paisca. 
J>Soprleturio em Vila No­
va de PorL1m&o, onde 
rateceu com 76 anos. 
ltra pne do sr . Vnlsca. 
.Jnnior. zeloso fiscal dos 
deposito$ do cSeeulO• . 
10. O sr . Joaquim Ma· 

ria do Nascimento. proprie!ario e importaole \•IUcullor em Pi~ 
nhel, onde raieceu.-f 1. O sr. Vtriato ou Cunt)a vaz, cscriva.o 
de direito em Ylelra do Minho. onde rateeeu.-t2. O sr. Out· 
lherme G"'me~ Coelho, contrn~olmlrante rerormado, fuleeldo 
em T.fsboa.-i3. O sr . . João T.ulz li'erreira. proprietario da Cer· 
veia.ri~ T.eao d'Ouro. da. rua t .• de Dezembro, ha pouco Cale­
cido em Lisboa. 



1. O genel'al st•. Correia Bal'l'et-0, presiden­
te ao senado, e o sr. Leote do Rego, co· 
mandante da cuvisão na,-al, no cem1ter10 
do Alto de s. João.=2. O povo Junto das 
sepulturas das vitimas do 14 de maio, du-

rante os d lscui·sos.-(Clfc/u!s Benol lel). 

O 2.0 aniversario do 14 de malo.-Al­
gumas instituições e coletividades 
democraticas realisaram no dia 14 
do corrente uma importante roma­
gem ao Alto de S. João; onde re­
pousam as vitimas da revolução 
de 14 de maio de 1915, revolução 
que derrubou a ditadura do ge­
neral Pimenta de Castro e que 

tão odiosa se tornou. Essa romagem 
foi imponentíssima pelos elemen­
tos que a constituíram, sendo á bei­
ra das sepulturas das infelizes viti­
mas pronunciados discursos em que 
se enalteceram as qualidades pa­
trioticas e cívicas dos que cairam 
varados pelas armas n'aquele dia 
em que se reivindicava para Por­
!ugal a sua suprema liberdade. O 
governo estava representado pelos 
srs. ministro da marinha, colo nias, 
instrução e trabalho. fizeram uso 
da palavra diversos oradores. 

Um aspeto ela resta da nõr nos Armazeos do Chiado, que este ooo esteve multo mais l>rllhante que nos ante-
1101·es. não só pela a1rnndancla dos lindos exem1Jlares que matlsavam as n:iontl'as, como pelo swa dlsllntlsslma 

dlsMslcão.-(CUChé Benollel). 
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Venda da flôr na Regua 

!lla demolselle Llzeth Bernardes Pereira, "endendo a ílôr 
ao sr. Jaime Guedes Castelo Branco. 

•. 

Duas gentis ,·endedelras: as meninas Clotllde Costa PI­
reto e Maria Lulza Figueiredo Pimentel. 

<Cllcllb do distinto ama.dor sr. Antonlo Teixeira). 

cantadora. Apesar de não ser grande a popu­
lação e o dia estar um pouco escuro e chu-

' voso, a concorrencía foi consideravel, ren­

Uma das cenn~ mais >01eressaotes da \'OOda 
da llôr na Regua. 

D A Regua, a linda v.ila duriense, 
tambem se vendeu a flôr para o 

mesmo fim patriotico para que se ven­
deu n'outras terras. foi uma verdadei­
ra festa, animadíssima, distinta, en-

dendo a venda 3 contos, o que é ainda uma 
verba impo1 tante. 

Todos os que tomaram parte na festa e a ela 
assistiram 1-evaram as mais gratas e perdura­
.'. veis recordações. 

As damas da melhor sociedade regoense, \'enctendo 
nõres. 

\Cllcllts do distinto amador s r . Miguel lllootelro). 
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A opera no Coliseu 

o eminente tenor 
Tllo $chlpa 

ra lirica italiana por 
uma companhia proce­
dente do Gran Teairo 
dei Liceo, de Barcelo­
na, tendo como figura 
principal o celebre e 
festejado tenor Tito 
Schipa que em Lisboa 
c o n ta e n tu s i as ticos 
admiradores da suara­
ra virtuosidade e do 
seu belo talento tea­
tral. 

As recitas do Co­
liseu tem marcado no 

o soprano Baldl Vehrl 

" UASI de surpreza 
)! reabriu o Coliseu 
dos Recreios para uma 
curta mas brilhantissi­
ma temporada de ope 

o soprano ore11a Nleto 

O so11r11no 
Mercedes C1111s1r 

meio elegante como 
um dos mais impor­
tantes acontecimentos 
da estação. 

A companhia, per­
feitamente harmonica, 
é composta por um 
grupo de notaveis ar­
tistas cuja carreira tem 
sido assignalada por 
exitos merecedores de 
registro, e que o nos­
so publico já consa­
grou. 

A grandiosa sala de 
espetaculos das Por-
tas de Santo Antão 

é o ponto escolhido pela aristocracia da nossa ca­
pital, para se reunir todas as noites e gosar verdadeiras 
festas de arte. 

O barltono 
Mariano Slablle 
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O tenor Mulleras o maestro 
Alrredo Pado,·anl 
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Um novo cola­
borador artístico 
apresenta hoje a 
llustraçãa Po!lugue­
za n'esta pagina. E' 
a firma A. Vieira 
& Filho, proprieta­
ria da Fotografia 
1 ndustrial no porto 
de Leixões, cujos 
trabalhos são ha 
mui to apreciados 
pela sua bela exe­
cução e pela crite­
riosa escolha dos 
assuntos. 

Os que reprodu­
zimos aqui dão-nos 

PORTUGAIJ PITORESCO 

Leixões. - Rarcos ele pesca chegiindo á pra ia 

varina Pescador 
cde !\lateslnhosl 

As11ec10 dt: um dos ulllmos temporaes no porto de Leixões 

uma viva impres­
são do que é a 
entrada do porto 
de Leixões em dia 
de temporal, pare­
cendo que as va­
gas vão subverter 
a muralha, e da 
faina dos seus pes­
cadores, um dos as­
pectos mais cara­
terísticos da vida 
portugueza que, 
enquadrados na ad­
mira v e 1 paisagem 
do norte, ainda mais 
impressionante va­
lor adquirem. 

IOLtcltts dos distintos rotogratos srs. A Vieira & Filho, PortO·Lelxões>. 
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RESTAUHANT 

canto do Claustrum- Poco. POmbal e teto. 
Detalhe lca•el. 

RESTAU RANT 

Escada e po~tlco do mirante do CLa11$lrum 
(C&\"8) . 

Um dos trabalhos de arquitetura mais importantes, em estilo manuelino, que nos ulti­
mos anos se tem apresentado no nosso paiz. 

A PASTELAIUA 

Perspetiva do pilar central e abobadas (rez do cbào). 
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O COMERCIO DE LISBOA 

CAMISARIA MODELO 

Fachada da CAMISARIA MODELO 

Mais um elegante estabelecimento abriu ha 
dias em Lisboa as suas portas, na rua do Ouro, 
115 a 119, de que é proprietaria a firma A. Ro­
drigues, L.tlª Como o seu titulo indica, a nova 
casa destina-se a explorar o negocio de cami­
saria, tendo ainda outras secções, como luva­
ria, gravata-
ria, meias e 
perfumaria. 

De sim­
ples 1 u varia 
que era, a 
antiga e pe­
quena Casa 
Modelo, 
transformou· 
se agora por 
ta 1 maneira 
que se tor­
nou um dos 
estabeleci­
mentos mais 
distintos da 
capita 1 na 
sua especia­
l idade. Mo­
bilada com 

alto gosto, perfeitamente novo, as suas vitri­
nes apre~entam um real cunho de originali­
dade, vendo-se que ha ali quem conhece o 
dificil segredo de fazer uma montra moderna, 
elegante e vistosa. 

A Camisaria Mode.'o vae apresentar tambem 
um balcão 
auto 111 atico 
proprio para 
ensaio de lu­
vas, que é 
i nteiramcnte 
novo entre 
nós e abso-
1 u tamente 
comodo. 

N'umapa­
lavra: os srs. 
A. Rodri­
g u es, L.dª, 
pro curaram 
tornar a sua 
casa uma das 
mais elegan 
tes de Lis· 
boa e con-

Interior da CillISARIA .llCODELO 
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.J!._SÉ_R_IE.._~------~·-----------------------------1-L_U_ST_R_A_C_Ã_O __ P_O_R_T_U_G_U_E_Z_A __ 

• Seringas para se-
nh or as, com prote­
Ct.Or de llorrocha ma­
cia e guardtt de bor-

i·nchl\. 

DE 

~orrac~a 
com a marca 

são garantia lníalh·cl de quall(Jadc 
unirormc e íina. , 

A Darnl Hubber 
Compan~· c~tabcJe- r:-====--~-<I' 
CCU·SC t'lll 11'.1/i.' C 
dUl'(ll\ 11' OH l i limo;; 
42 anos tornou-se 
a rabrít·a mais lm­
ponantc <iv num­
dq, no HCll ramo. 

Bolstts Jnteiriças 
para agua quente, 
11e horrachn do Pa­
ia 'eleccloDada; ga-

rantidas. 

CONTRA a 
ASTHMA 

OPÕ 
ds ABYSS!N/A 

EXIBARD 

COMPANHIA DO PAPEL DO PRADO 
Secidade anonyma ~e res~oas. li111ítada 

Acõcs ............. . .. .. ... . .. ..... :ioo.~ 
Obrtgacõcs .. .. . _ .... _. ...... ..... :l:!:l 0105000 
Fundos de reserva e :m1orllsn. euo ........... _ .. ___ ... _ ... _... 2'Ju.400S000 

ltéls . _ .. _ .. __ ... __ .... l):i0.3tOSOOO 
Séde em Ll•boa. Prop1•fc\«•'la dM Cabrl­

cas do Prado. ~1a1·Jauala e Sobrclrlnho (To­
morl. Penedo e Casal de Hermto (Lou:d). 
\'ale ~lalor (Atberqar1a-a- l'tl llo). Jostaladas 
para umn 11rot111eilo anual de seis mllhões ª de kllos de ,,apel e dispondo dos mnqul­

; nl~mos mais a11erre1eoatlos para a sua ln­
" duHrla. Tem cm deposllo grande rnrte­
- dade de 1>n11c1s de cscrlla . de lm11rcssão e 
~ de embrulho. Toma e executa prontnmente 

cncomcndoR 1inrn Cabrlcncõc~ r~porlnrs de 
' qual<1uc1· c1uan1 1ducle de pap~I de mnqulua 
, cominu11 011 1·cdonda e de rõrmu. l"ornece 
; pape l nos mnls 1m11or1 nntcs Jo rnncs e Pu­
. bllcacõcs 11<•rlodtC'a~ do P<tlZ e é rornccc­
" dora exclusl' n elas mais 1mpor1:1ntcs com­
- 1lanhlas e em1ire<M naclonaes ~ Escrllortos 
' e del)O'/l()s· LISBOA, 270, R U& da Prln­
' ceza, 276 - PORTO 49, Rua de Pa••o• 

Ma.noel, 61. Enclercco 1e1t·~rafl<"o cm LIS­
: boa e Porlo: Companhia Prado. l\umcro 
"teleronlco: Ll•boa 606- P orto 111. 

Perfum~ria · Bals·emão 
141. RU! DOS RETROZElROS. 141 

TELE.PHONE H~ .2777-LISBOA· 

BARNET LEATHER COMPANY 
81 , FULTON St. 

N e w -York, N, Y . 
E. U . A. 

Fabricas da Barnet Leathcr Co., 
em Llttle Falis, N . Y. 

Cuja especialidade é o fabrico de couros de bezerro 
para calçado em preto, branco, côres e verniz tanto lisos 
como frizados. 

Enviam-se amostras a quem. lh'as pedir e correspon­
dem em portuguez . 

• 

"ANTl·COLIC" 
(A NTl -COLI CA) 

Note·•e 
Notcm .. ae 

oa trc• orificioa 
a ca~a cephc.ric.a 

~-

TAMANHO TAMANHO 
"REGULAR" GRANDE 

(IUUSTIIA~OES de TAMANHO NATURAL) 

NOS ESTADOS UNIDOS 
É USADA POR UH MILBÂO 

DE CREANÇAS ! VENDIDA POR 

25,000 PBARMACEUTJCOS 

AS RAZÔES PORQUE: 
1. E: uma ma=deira hygienlca: 
2. (,; uma mam•deira duradoura. A quan­

tidade de borrncha empregada é maior que 
a u.s..'\da em Quaesquer outras cl:i~s e POt 
conseguinte durarao mais. 

3. São fabricadas com a melhor qualidade 
de borracha e não po~ injuriar a bõcca da 
crean(a. 

4. Têm cabcç.o espherica, o que ptrmltte 
que ;: creança 0$ sustenha com maior firmeza. 

5. Tem trcs ori6cios permitindo a aahida 
facil do lellc ou de qualquer outro alimento e 
imp~dindo que &e ac.hate, ao mumo temPo 
conlrlbulndo para consel'\'llr a bôcca da ue­
ança pequen11 e bem formada. 

CADA UM DOS NOSSOS BICOS DE 
MAMADEIRA, 

MARCA "ANTl-COLIC," (ANTl· COLICA) 

TEM UM ROTULO COMO O QUE A SEGUIR 
ILLUSTRAMOS, AO REDOR DO PEScoc;o 

~~ ·~NTl-CO L1 C" -'r!i . ~ 
:-CC' Ocao '"'-
Oc ..l· BRAN O ~a>u O:• 
;lY, ~tHOLE NIPPLE o~ ~ 

TOMEM NOTA DE ESTE ROTULO E NÂO 
ACCEITEM OUTRO BICO OE MAMADEIRA 

DIFFERENTE. 

FABRICADA em 3 CÔRES 
BORR.ACBA PURA (PRETA) 

BRaNCA É VERl'IELBA 

EXIGA DO .SEU 
P t ARMIACEUTICO OS BICOS 

·DE MAMADEIRA 
11

ANTl• COLICA" 

FABRICADO PELA. 

DAV 0 1L RUBBER CO. 
.... PROVUDENCE, R. 1. <L u. c!aA.> d' 



,. 
PO de Tl\LCO COLGATr 

SUBSTITUE COM GRANDES VANTAGENS O PÓ O'ARROZ 

lndispensavel na hygiene das creanças e na toilette dos adultos 

Ã venda em fôdos os bons estabelecimentos 
AGENTES GERAES: 

Sociedade Luzo-Americana dos Estabelecimentos 

G A s T o N, w 1 L L 1 A M s & w 1 G M o R E, L. DA 
Rua.da Prata, 145 LISBOA 


